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REfORmAs E bOAs iDEiAs 
NEcEssáRiAs AO pAÍs 

Tão logo seja votada a reforma da Previdência, entrará em pauta ou-
tra, tão importante quanto a primeira: a Tributária, antigo pleito dos em-
presários. A matéria de capa desta edição da Carta da Indústria (páginas 
18 a 23) apresenta e explica todas as propostas que já estão na mesa 
sobre o tema. A Firjan, como não poderia deixar de ser, vem participando 
de debates sobre o assunto, apontando aspectos positivos e negativos.

Outra reportagem (páginas 16 e 17) mostra como a reforma da Previ-
dência tem potencial para destravar R$ 1,4 trilhão em investimentos pú-
blicos e privados, por conta do reequilíbrio das contas públicas. O estudo 
“Reforma da Previdência para ampliar investimentos no Brasil”, elabora-
do pela Firjan, foi apresentado no mês passado ao presidente Jair Bolso-
naro, em evento na sede da federação, que celebrou o Dia da Indústria. 

Já a matéria especial do mês (páginas 24 a 26) revela boas ideias 
de empresários, que vêm desenvolvendo e aplicando soluções para mi-
nimizar impactos ambientais da indústria da Moda. Com suas ações de 
sustentabilidade, eles também geram oportunidades de retorno econô-
mico. Principal polo de confecção do estado, Nova Friburgo apresenta 
exemplos inspiradores: as empresas utilizam seus resíduos para criar no-
vos produtos, usando a lógica da economia circular.

A entrevista desta edição está imperdível (páginas 6 a 9): a especia-
lista em liderança e gestão de pessoas Bela Fernandes faz uma analogia 
entre o ambiente corporativo e o filme “Vingadores: Ultimato”. Segundo 
a professora convidada da Firjan IEL, os líderes empresariais, assim como 
os super-heróis, precisam trabalhar coletivamente para “virar o jogo”.

A Carta da Indústria traz ainda reportagens sobre temas como opor-
tunidades para concessões e PPPs, investimento social e ócio criativo, en-
tre outras. 

Aproveite a leitura!
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fiRJAN sENAi sE DEstAcA NO sAEp 2018 
A Firjan SENAI obteve excelentes resultados no 
Sistema de Avaliação da Educação Profissional 
(SAEP) de 2018, com 76% de seus alunos atingindo 
os níveis adequado e avançado. Participaram 
do SAEP 18 cursos técnicos da Firjan SENAI, 
distribuídos em 20 unidades, envolvendo a 
participação de 1.771 alunos na prova objetiva 
e 968 na prova prática. O resultado foi acima 
da média nacional (75,1%) e também da meta 
nacional (75%), estabelecida pela CNI (2015–2022). 
Dentre os cursos mais bem avaliados, destacam-se  
Vestuário, Petróleo e Gás, Meio Ambiente, 
Informática, Soldagem, Comunicação Visual, 
Manutenção Automotiva e Segurança do Trabalho. 
A unidade de Nova Friburgo, em especial, ficou 
entre as melhores escolas do Brasil, com 100% dos 
alunos nos níveis adequado e avançado.

Foto: V
inícius M

agalhães

cARtEiRA DO 
EmpREsáRiO
Os interessados em obter 
a Carteira Profissional do 
Empresário podem acionar a 
Firjan e receber o documento 
em sua empresa. Válido 
em todo território nacional, 
o documento equivale à 
Carteira de Identidade, sendo 
impresso em papel moeda, 
com o brasão da República. 
“Antes, para provarmos 
que éramos empresários, 
precisávamos andar com 
cópia de contrato social. 
Agora, a carteira comprova 
nossa atividade”, destaca 
Claudio Tangari, diretor 
executivo da M.H.S. Mecânica 
Hidráulica e Sistemas. O novo 
serviço passou a ser oferecido 
pela federação por meio de 
convênio estabelecido com 
a Jucerja. Envie e-mail para 
suporteanegocios@firjan.
com.br e peça o Formulário 
de Solicitação da Carteira.

ciRcUitO iNDÚstRiA
Em maio aconteceu a primeira 
ação do Circuito Indústria em 
teatros da rede Firjan SESI, com 
cinco shows gratuitos e exclusivos 
para colaboradores de empresas 
associadas. O projeto é uma 
parceria entre a Divisão de 
Cultura e Arte e a Gerência Geral 
de Negócios da Firjan. Cerca de 
770 pessoas assistiram a shows 
em Nova Friburgo, Itaperuna, 
Macaé, Campos e no Centro da 
capital. Os artistas foram Isabella 
Taviani, Flavio Venturini (foto) e 
Paulinho Moska.

Foto: A
ntonio Batalha
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bela fernandes

sUpER-HERóis,  
uni-vos!

Sucesso no cinema, o filme “Vingadores: Ultimato” faz uma 
analogia clara ao ambiente corporativo. Aliás, tudo o que 

fala de super-heróis tem relação com o mundo empresarial, 
segundo a psicóloga Bela Fernandes, especialista em 

liderança e gestão de pessoas e professora convidada 
da Firjan IEL e da Fundação Dom Cabral. Mas se sempre 

foi assim, o que o filme traz de novo? Os super-heróis 
foram derrotados e, para virar o jogo, precisam trabalhar 
coletivamente. A mensagem é que trabalhar sozinho em 

busca de resultado individual ou achar que vai acertar 
sempre levam à “morte certa”, diz Bela, que também é 

consultora da Aylmer Desenvolvimento Humano.

ci: O que o filme “vingadores: Ultimato” 
ensina aos executivos? 
bela fernandes: Tudo que fala de super- 
heróis é análogo ao ambiente corpora-
tivo, que busca expressar alta perfor-
mance, superação, talento. Assim como 
o Thor tem o martelo como elemento de 
força, cada executivo possui um “martelo” 
que representa sua força principal. Curio-
so ver no filme que, conforme os super- 
heróis vão evoluindo no campo psicoló-
gico, eles passam a usar os elementos 
uns dos outros. Isso antes era impensável 
e, comparado ao ambiente executivo, é 
muito pertinente e contemporâneo. Nos 
21 filmes anteriores, os vingadores tra-
balharam bem, mas sem planejamento e 
alinhamento coletivo. Fosse quem fosse 
para a batalha, ganhava porque as qua-
lidades diversas e dispersas eram tantas 
que dava para vencer. 

ci: O que mudou? 
bela fernandes: O inimigo ficou mais 
complexo, estudou mais e foi criando uma 
tensão psicológica entre os super-heróis, 
o que é a cara do século 21. A série Game 

of Thrones é muito próxima dessa reali-
dade também, com sete reinos brigando 
por um trono único até a hora em que o 
inverno se aproxima e eles entendem ter 
um inimigo comum, que não lhes dá chan-
ce de trabalharem isoladamente. Repare 
que a arte sempre representa a sociedade 
contemporânea. A arte vem apresentan-
do para a gente uma conversa subjacen-
te de que trabalhar sozinho em busca de 
resultado individual é morte certa. Não 
funciona mais trabalhar cada um por si, 
com seu próprio talento e contabilizar o 
resultado no final do ano ou a cada seis 
meses, como costumam ser as avaliações 
de desempenho. Tem que se fazer a cada 
encontro, perguntando ao outro como foi 
a reunião de ontem.

ci: como o fracasso pode ser visto hoje?
bela fernandes: Um executivo tem 
um mindset de conquista. Ele che-
gou ao trono de ferro competindo; e aí 
como vai lidar com fragilidade e vul-
nerabilidade? Difícil para ele e para 
a equipe, porque o modelo mental, o  
mindset da organização, é de conquista.  
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ninguém fala em vulnerabilidade; é um 
processo expositivo muito doloroso. Po-
rém, está morto o mindset de que é preciso 
acertar sempre. isso foi nos séculos 19 e 20. 
Com a Revolução industrial, construímos a 
economia mundial pautada em resultado 
oriundo de alta performance. não sería-
mos o mesmo planeta sem esse modelo. 
Mas a quarta revolução, e daqui a pou-
co estaremos na quinta, não tem nada a 
ver com esse modelo. Por isso, o filme “vin-
gadores: ultimato” chocou: porque trouxe 
uma questão que precisa estar dentro das 
organizações, que é lidar com a fragilidade, 
com o inimigo que sabe mais sobre você do 
que você mesmo. 

ci: como você classificaria os erros mais 
comuns atualmente nas organizações?
bela fernandes: Muitas vezes, conversan-
do com executivos, noto que as organiza-
ções não sabem o valor humano que pos-
suem, as pessoas não sabem de seus pares. 
um equívoco dos heróis é trabalhar com 
uma narrativa pessoal e não com narrativa 
global. Então, ainda que não tenha nada 
a ver com a minha expertise – por exem-
plo, eu sou de logística e você do jurídico 
–, eu preciso saber qual foi a sua conquista 
no seu setor, e vice-versa. Essa é a espinha 
dorsal do filme “vingadores”: aprender a 
ser um herói que se importa com o par ao 
lado nos mínimos detalhes e que age num 
ambiente de confiança tamanha que não 
há problema se eu, hoje, usar o martelo do 
Thor e o Capitão América me emprestar o 
seu escudo colorido, porque eu sei usar, pois 
a gente combinou antes. A excelência de 
uma organização está em quando alguém 
consegue explicar o que o colega do lado 
faz, sabe “vender” a empresa. Agora, quan-
do isso não nos interessa, aí somos heróis de 
calça frouxa. não vai ganhar, vamos ter que 
viver um luto atrás do outro. E vive-se assim.
Com isso, nas escolas de negócios, as rela-
ções laterais ou a lateralidade positiva são 
uma nova fronteira de oportunidade.

ci: Existem dicas para o executivo saber 
lidar com tantas mudanças, tendo em vis-
ta o atual momento de disrupção digital?
bela fernandes: Tínhamos um algoritmo 
para o século 20, que era: “entregue a sua 
melhor performance e seu lugar estará ga-
rantido”. A lógica do resultado hoje é com-
partilhe o máximo que puder, colabore, 
cheque todos os pontos coletivamente, es-
tejam juntos e aí haverá chances, porque 
não há garantia de sucesso. vale lembrar 
que o mundo é digital, mas nosso cérebro 
é analógico. Estamos em processo de al-
fabetização em uma nova linguagem, mas 
somos terráqueos que precisam de cone-
xões analógicas, pertencimento, elogio, or-
gulho de saber fazer, engajamento, propó-
sito, contato com a alma, ou seja, tudo isso 
que está no filme. isso inclui digerir a der-
rota de cada dia de maneira saudável, e, 
para isso, existe um antídoto: ser um herói 
antifrágil, que é ter autoconsciência sobre 
si próprio, o que te protege da extrema fra-
gilidade. não por acaso a disciplina mais 
frequentada em escolas de negócios, como 
a de Harvard, é sobre felicidade. Quanto 
mais autoconhecimento, mais o líder volta 
a se conectar com as suas forças. isso no 
filme é evidente. 

ci: De que forma?
bela fernandes: na hora em que eles tro-
peçam e erram, eles começam a esquecer 
quais são os talentos e forças que trazem 
dentro deles. ocorre um colapso mental. A 
sensação de fracasso gera muito cansaço 
psicológico. os vingadores estão em total 
estado de burnout; mas um lembra ao outro 
de seus dons e talentos. Eles, então, viajam 
no tempo e isso é muito importante. o exe-
cutivo tem que lembrar o que fez em 2014 
para enfrentar 2019. “Qual a relevância que 
temos para a sociedade?” isso é muito per-
guntado, e o filme retrata esse aspecto. 
Quando eles voltam sabendo quem são, 
lembram-se do que fizeram até aqui. isso 
é uma constante na vida executiva. olhar 

para o que nos falta é um modelo mental 
nosso, em vez de enxergar o que construí-
mos até aqui. 

ci: De que maneira o ritmo dinâmico das 
transformações do mundo está impac-
tando os executivos? 
bela fernandes: A transformação do mun-
do já impactou e criou um planeta novo, 
“TerraDois”, conforme denomina Jorge For-
bes, psicanalista brasileiro. E quem acha 
que está na Terra está perdido, porque a 
TerraDois está exigindo da gente relações 
com pessoas, cuidado consigo, autoconhe-
cimento, mindset totalmente mudado, visão 
de propósito. É o mundo pegando fogo, to-
talmente disruptivo. 

ci: Nesse sentido, quais as diferenças 
com o mundo dos negócios do passado?
bela fernandes: Tem uma diferença 
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clássica: no mundo do passado, a gen-
te podia seguir a lógica do PDCA: plan, 
do, check and act (planejar, fazer, checar 
e agir) e a vida estava resolvida. sobre 
esse mundo circulante, o Chris Argyris, de 
Harvard, que influenciou muito a acade-
mia dos negócios e também a medicina, 
diz que nos tornamos, no mundo contem-
porâneo, “incompetentes habilidosos”. A 
teoria dele é o “Aprendizado de duas vol-
tas”. Ele diz que precisamos encontrar a 
causa do problema e não só tratar o sin-
toma, e o olhar de duas voltas se interes-
sa mais pelo porquê, o que o filme “vin-
gadores” mostra. Eles tentam um PDCA e 
notam que por ali não daria, então eles 
vão tratar a causa. E perguntam: qual foi 
a emoção que me tirou do eixo? Esse tra-
balho precisa de autoconsciência sobre 
si, incluindo as perguntas: qual o impac-
to que produzo no outro e qual o tempo 
que temos para reverter o jogo? Há uma 
pegadinha muito séria sobre sermos regi-
dos pelo tempo de um ano. Podemos ter 
um dia ou algumas horas para reverter o 
jogo. Mas sempre gosto de lembrar uma 
frase minha: o luto nunca é o fim da histó-
ria, mas é necessário ser vivido. 

ci: quais as principais queixas dos em-
presários e executivos atualmente?
bela fernandes: são muitas, a principal é 
a dificuldade de comunicação. Eles se tor-
naram líderes de uma geração. Quem tem 
hoje 50 anos está liderando pessoas de 
20 e poucos anos e pares da sua mesma 
idade. A queixa é a assertividade, porque 
eles não avaliam que a comunicação é um 
processo em 3D: para cima, para os lados 
– com seus pares – e para baixo – com 
seus liderados. E para cada um desses ei-
xos é uma habilidade a ser desenvolvida. 
voltando ao Chris Argyris, a falta de co-
municação vem da perda que temos pelo 
aprendizado contínuo, enquanto a nova 
geração tem essa fome, sem ter vergonha 
de dizer o que não sabe. 

“ A disciplina mais 

frequentada em escolas de 

negócios, como a de Harvard, 

é sobre felicidade”

Foto: Paula Johas
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A REvolução 
DO óciO

Grande parte das horas de nossos dias é 
dedicada ao trabalho. Ao mesmo tempo, 
nossa projeção de futuro é dominada pelo 
crescimento exponencial do progresso tec-
nológico e da produtividade laboral, o que 
reduzirá significativamente o trabalho hu-
mano, através da inteligência artificial, da 
robótica, da nanotecnologia e de chips cen-
tenas de milhões de vezes superiores aos 
atuais. Em 2030, um jovem terá cerca de 
580 mil horas de vida pela frente. Para fun-
cionários com tarefas executivas, o trabalho 
não ocupará mais do que 60 mil horas, ou 
seja, menos de quatro horas por dia útil. 

As estimativas são de Domenico De 
Masi, escritor e sociólogo italiano, para 
quem o ócio será um enorme desafio para 
as sociedades pós-industriais. seu mais 
novo livro “uma simples revolução”, lança-
do durante palestra na Casa Firjan, aborda 
como enfrentaremos o tempo livre e como 
o conceito de trabalho vem sendo transfor-
mado pelo avanço tecnológico, pela globa-
lização, pela demografia e pela economia. 

Domenico De Masi debate os desafios que envolvem a 
transformação do conceito do trabalho na era pós-industrial 

ao lazer. Ainda não estamos preparados 
para essa realidade”, ressalta De Masi. 

Como faremos a transição do mundo 
do trabalho para o mundo do ócio? De-
fensor e criador do conceito de “ócio cria-
tivo”, De Masi afirma que será preciso uma 
verdadeira preparação para o tempo livre, 
assim como nos capacitamos atualmente 
para o trabalho. “Homens e mulheres, jo-

De Masi observa que o ocioso é visto 
como alguém fadado a se entregar aos ví-
cios, em decorrência do excesso de tempo 
livre. Além disso, pesam sobre o ócio mais 
três acusações: a de que estimularia um 
individualismo anárquico; a de que seria 
responsável pelas crises econômicas e fa-
lências das empresas; e a de que criaria as 
condições para deflagração de uma guerra 
entre “vadios e laboriosos”. 

cApAcitAçãO pARA O óciO
Mas nem sempre foi assim. o sociólogo 

explica que, na Grécia de Aristóteles, o tra-
balho era uma atividade indigna. A política 
era a coisa mais importante da vida de um 
homem livre. Foi com a explosão da Revo-
lução industrial que o conceito começou a 
se modificar, tornando-se o valor do ho-
mem na sociedade capitalista. 

Ao chegarmos, enfim, à era pós-indus-
trial, o trabalho ganhará novos contornos. 
“Em 2030, o trabalho será redistribuído. Te-
remos cerca de 200.000 horas dedicadas 

vens e idosos, autóctones e imigrantes, ri-
cos e pobres, empregados e desemprega-
dos deverão firmar um novo pacto social 
para distribuir a riqueza, o trabalho, o po-
der, o saber e as oportunidades”, diz. 

Para vencer os males potenciais do 
ócio, como o tédio e a depressão, a cultu-
ra e a curiosidade serão armas essenciais. 
Para De Masi, é a cultura que confere senti-
do à vida e, ao fazer isso, a dota de prazer. 

o ócio criativo permite conjugarmos 
o trabalho e o lazer, pois ele é simultanea-
mente uma atividade produtiva e prazero-
sa, nada tendo a ver com a preguiça. “Ao 
mesmo tempo em que nos divertimos, so-
mos capazes de aprender e de crescer inte-
lectualmente. A pausa é essencial para dar 
lugar às grandes ideias, e as empresas de-
vem considerar isso quando estipulam suas 
jornadas de trabalho. uma sociedade mais 
voltada ao ócio criativo e a valores como 
felicidade e generosidade e menos obce-
cada com o lucro é a pequena revolução 
da qual precisamos”, argumenta.

felicidade
em vez de consumismo

cultura e 
curiosidade

em vez de tédio  
nas horas livres

Generosidade
em vez de lucro excessivo

NOvOs vAlOREs 
sOciAis

Foto: Paula Johas



13CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.brANO XX | 773 | JUNHO | 2019 Firjan12

Ação Ambiental debate baía de Guanabara
O seminário Ação Ambiental 2019 terá como tema “Soluções Sustentáveis para a Baía de Guanabara”,
incluindo o potencial socioeconômico que pode ser alavancado pelos serviços ecossistêmicos na
região. Entre os temas estão saneamento básico, resíduos sólidos, soluções baseadas na natureza e
estratégias de preservação. Estarão presentes referências dos setores público e privado, da academia
e do Terceiro Setor, como Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza, Braskem, Petrobras, 
UFRJ, Inea, Associação Brasileira das Concessionárias Privadas de Saneamento (Abcon), Secretaria 
de Estado do Ambiente e Sustentabilidade, Delegacia de Operação Marítima da Polícia Federal, 
Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável e Capitania dos Portos. O evento acontece 
em 24/06, a partir de 8h, na Firjan Sede. Inscreva-se: https://bit.ly/2ETrxi3.

minha casa, minha vida: cai lei  
que tabelava indenizações
os empresários do setor de Construção Civil do Rio 
conquistaram em maio decisão favorável no Tribunal de 
Justiça do Rio em relação à nova lei das indenizações em 
imóveis do Programa Minha Casa, Minha vida. A Firjan 
entrou com representação por inconstitucionalidade 
contra a lei estadual que obrigava as construtoras, em 
caso de qualquer problema no imóvel, a pagar o valor 
integral do bem como indenização. Agora, a regra 
antiga volta a valer: a indenização deve ser proporcional 
ao dano. “Grande parte das empresas do setor tem 
abrangência nacional: com uma lei onerosa apenas no 
Rio, perderíamos atratividade. Agora, a regra passa a ser 
justa”, afirma Roberto lira, consultor técnico do sinduscon-
Rio. Para discutir as demandas do setor, representantes 
da Construção Civil se reuniram no Enic 2019, de 15 a 
17/05. Aumento da produtividade, redução da burocracia, 
adequação das fontes de financiamento e agilidade no 
licenciamento ambiental foram demandas debatidas. 

firjan no congresso RH Rio 
A indústria fluminense marcou 
presença em mais uma edição do 
Congresso RH Rio, que aconteceu 
em maio, no Rio de Janeiro. Como 
parte da caravana organizada pela 
Firjan, 160 profissionais de recursos 
humanos de indústrias de todas 
as regiões do estado puderam 
trocar conhecimentos e conferir as 
novidades apresentadas para o setor. 
Em seu estande, a federação realizou 
16 palestras gratuitas, apresentou 
cases de sucesso e também 
organizou 30 reuniões com empresas 
do estado para propor ações de 
desenvolvimento para a área. 

Novas regras  
para notas fiscais 
em julho
O governo do estado 
do Rio atendeu ao 
pleito da Firjan e adiou 
para 01/07 a vigência 
das novas regras de 
preenchimento de 
Documento Fiscal e de 
Escrituração relativo 
à desoneração do 
ICMS. O início estava 
previsto para 01/04. 
Com a prorrogação, os 
contribuintes que não 
conseguiram atender 
ao prazo antigo ficam 
desonerados de 
qualquer penalidade. 
A exigência afeta 
as empresas que 
usufruem de incentivos 
fiscais no estado e 
são obrigadas a emitir 
o documento fiscal 
eletrônico (NF-e) e a 
utilizar a escrituração 
fiscal eletrônica (EFD). 

porto do forno: operações liberadas 
Paralisadas em abril do ano passado, as operações do 
Porto do Forno, em Arraial do Cabo, foram liberadas 
pelo Ibama. O embargo foi revertido graças ao esforço 
conjunto de um pool de empresas do Leste Fluminense, 
da Firjan e do Instituto SENAI de Tecnologia (IST) 
Ambiental. Para adequação às condicionantes do 
licenciamento, o instituto elaborou os chamados Planos 
Básicos Ambientais, que atenderam às demandas do 
órgão ambiental. Os serviços do IST Ambiental foram 
custeados pelas próprias empresas da região, que 
disponibilizaram também suas equipes técnicas para 
auxiliar no processo. O Porto também já foi liberado 
pela Anvisa e aguarda o aval da Receita Federal para 
operações de importação e exportação.

Foto: V
inícius M

agalhães
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vitória dos 
empresários: NR 12 
simplificada 
A norma Regulamentadora 
nº 12 (nR 12), que trata 
da segurança no uso de 
máquinas e equipamentos, 
está passando por 
simplificações e correções 
para afastar os impactos 
negativos apontados pela 
Firjan e outras instituições. 
Entre as mudanças está 
a não retroatividade 
de obrigações para as 
máquinas que atendiam aos 
princípios da nR 12 na época 
em que foram construídas. “A 
notícia sinaliza que o governo 
federal está sensibilizado 
em relação às demandas 
empresariais”, afirma 
Celso Dantas, presidente 
do sipaterj e do Conselho 
Trabalhista e sindical da 
Firjan. A publicação das 
alterações no Diário oficial 
da união (Dou) está prevista 
para o início de junho.

13CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.br
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OpORtUNiDADE PARA 
ToDAs As REGiÕEs

mais do que valores em potencial, as fu-
turas concessões e parcerias público-pri-
vadas (PPPs) trazem a perspectiva de 
adoção de um novo modelo de negócios, 
que incluirá mais as empresas de pequeno 
e médio portes. É o que prevê Mauro va-
rejão, presidente do sindicato da indústria 
de Mármores, Granitos e Rochas Afins do 
Estado do Rio (simagran-Rio). 

Para ele, os futuros empreendimentos 
prometem atrair novas companhias – so-
bretudo estrangeiras –, que demandarão 
a contratação de empresas locais como 
fornecedoras, gerando retorno para todos. 
“Esse modelo representa melhor os inte-
resses da população e levará empresas de 
pequeno e médio portes a se unirem. Essa 
atitude tende a disseminar mais o investi-
mento pelo setor produtivo, movimentando 
a economia fluminense. E, girando a eco-
nomia, será benéfico para todo mundo”, 
afirma ele, lembrando ainda do impacto 
positivo para a competitividade do estado.

A nota técnica “oportunidades para 
concessões e PPPs no estado e municí-
pios do Rio de Janeiro”, lançada em maio 
pela Firjan, mapeou 142 projetos em todas 
as regiões fluminenses, somando R$ 54,8 
bilhões. Estão incluídas no estudo inicia-
tivas em seis setores: saneamento, rodo-
vias, resíduos sólidos, iluminação pública, 
unidades de educação infantil e sistema  
prisional.

NOvAs tENDÊNciAs
os dois últimos setores ainda são pou-

co explorados em concessões e PPPs; por-
tanto, agregam amplo potencial de ne-
gócios futuros, de modo a permitir sanar 
o elevado déficit de vagas verificado nas 
duas áreas. Mais de 70% das crianças do 
estado com até 3 anos de idade não têm 
acesso a creche e mais de 15% entre 4 e 5 
anos estão fora da pré-escola, de acordo 
com o Índice Firjan de Desenvolvimento 
Municipal (iFDM). As parcerias viabiliza-
riam a construção das unidades necessá-

rias e a prestação dos serviços de apoio. 
o mesmo ocorreria em relação ao sistema 
prisional. A construção de novos presídios 
contribuiria para a eliminação do déficit 
carcerário, estimado em 25 mil vagas, se-
gundo dados do Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ).

nas demais áreas, onde as conces-
sões são uma prática consolidada, o re-
torno para as demandas da sociedade é 
igualmente importante. Conforme desta-
ca a nota técnica, rodovias em boas con-
dições, por exemplo, podem reduzir em 
até 20% o custo do frete, por aumentar a 
segurança e propiciar menos gastos com 
manutenção de veículos e consumo de 
combustível.

Marcelo Kaiuca, presidente do sindi-
cato das indústrias de Artefato de Cimen-
to Armado, ladrilhos Hidráulicos e Produ-
tos de Cimento no Estado do Rio (indus-
cimento), reforça a argumentação. “Para 
cada real aplicado na indústria da Cons-
trução é gerado um número significativo 
de empregos em toda a cadeia produtiva 
do setor. um empreendimento habitacio-
nal, por exemplo, alavanca investimentos 
em mão de obra, equipamentos, fornece-
dores e no mercado de revestimentos, en-
tre outros”, afirma.

Para destravar os investimentos, no en-
tanto, é necessário haver projetos bem es-
truturados, complementa William Figuei-
redo, gerente de sustentabilidade e infra-
estrutura da Firjan. “Para que os projetos 
saiam do papel, é fundamental que os es-
tados e municípios sigam seis pilares para 
atração do agente privado: segurança jurí-
dica, capacidade técnica, gestão fiscal, le-
gislação, financiamento e garantias”.

quer saber mais?

leia a nota técnica na íntegra e veja a 
localização de cada projeto mapeado: 
https://bit.ly/30BqTyU 

pOtENciAl DE cONcEssÕEs  
E ppps NO EstADO DO RiO  
(Em R$ bilHÕEs)

RODOVIAS

23,4
RESíDUOS SóLIDOS

18,2
áGUA E ESGOTO

7,6
UNIDADES DE  
EDUCAçãO INFANTIL

2,2
SISTEMA PRISIONAL

2,1
ILUMINAçãO PÚBLICA

1,4
TOTAL

54,8
ANO XX | 773 | JUNHO | 2019 Firjan14
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R$ 1,4 tRi EM  
PERsPECTivA

A proposta de reforma da Previdência em 
tramitação no Congresso nacional prome-
te gerar economia de R$ 1,2 trilhão nos pró-
ximos 10 anos, segundo estima o governo 
federal. Mas o que isso significa na práti-
ca? A Firjan calculou e apresentou ao pre-
sidente Jair Bolsonaro o ganho social da 
medida: com essa margem fiscal estimada, 
abre-se a possibilidade de gerar superávit 
primário a partir de 2024, interrompendo 
dez anos de déficit. Com isso, a reforma 
apresenta potencial para destravar direta-
mente R$ 1,4 trilhão em investimentos, sen-

R$ 770 BI
HABITAçãO POPULAR

R$ 221 BI
SANEAMENTO BáSICO

R$ 135 BI
CONCLUSãO  
DE 4.700 OBRAS 

R$ 130 BI
SAÚDE

R$ 95 BI
SISTEMA PRISIONAL 
BRASILEIRO

R$ 33 BI
EDUCAçãO INFANTIL

Fonte: Estudo Reforma da Previdência para 
ampliar investimentos no Brasil, da Firjan

pOtENciAis 
iNvEstimENtOs
pós-REfORmA
pREviDENciáRiA

do R$ 655 bilhões públicos e R$ 729 bilhões 
da iniciativa privada. 

“A proposta é salgada para alguns, 
mas estamos combatendo privilégios. não 
dá para o Brasil continuar com essa carga 
nas contas. se não fizermos isso, em 2024 
vai faltar dinheiro para pagar quem está 
na ativa”, declarou Bolsonaro para empre-
sários fluminenses reunidos na Firjan, em 
20 de maio. 

De acordo com o estudo da federação, 
intitulado “Reforma da Previdência para 
ampliar investimentos no Brasil”, será pos-

Es
tA

D
O

leia o estudo em: https://www.firjan.com.br/publicacoes/
publicacoes-de-economia/reforma-da-previdencia-para- 
ampliar-investimentos-no-brasil.htm

saiba mais

sível aplicar recursos em setores-chave para o desen-
volvimento nacional. Entre a carteira de oportunidades 
que se abre, está a oferta da Atenção Primária à saúde 
(APss), em nível de excelência, em todo o país. Já para 
a questão da habitação popular, haverá verba para re-
solver o déficit atual.

outro problema é o saneamento básico: mais de  
30 milhões de habitantes (17% da população) não pos-
suíam acesso a abastecimento de água no Brasil em 
2017, de acordo com o sistema nacional de sanea-
mento Básico (snis). A reforma pode viabilizar a uni-
versalização desse serviço e a melhoria na coleta e 
tratamento de esgotos. Além disso, tem potencial para 
finalizar quase 4.700 obras paradas em todo o país, em 
projetos de infraestrutura, educação, iluminação públi-
ca, saúde e urbanização. o montante necessário seria 
de R$ 135 bilhões. 

mp DA libERDADE EcONômicA
no encontro com empresários, que reuniu quase 

500 pessoas, o presidente da República reforçou que 
seu primeiro trabalho é “não atrapalhar” a atividade dos 
empreendedores. Por sua vez, Eduardo Eugenio Gouvêa 
vieira, presidente da federação, defendeu a importân-
cia da livre iniciativa. Entre as demandas dos empresá-
rios, ele ressaltou a necessidade de menos burocracia e 
mais segurança jurídica, destacando a Medida Provisó-
ria 881/2019, assinada em 30 de abril, como ação que 
caminha nessa direção.

“A MP da liberdade Econômica é música para os 
ouvidos dos empreendedores. Ela produzirá alterações 
efetivas no Código Civil, na lei das sAs e na lei de Re-
cuperação Judicial e Falências. os efeitos serão sentidos 
já em médio prazo e com repercussões para estados e 
municípios”, acrescentou Eduardo Eugenio.

na ocasião, Bolsonaro recebeu da Firjan a Medalha 
ao Mérito industrial. Wilson Witzel, governador do esta-
do do Rio, e Marcelo Crivella, prefeito do Rio, também 
estiveram presentes no evento, que celebrou o Dia da 
indústria (25 de maio).

Foto: Paula Johas
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A PRÓXiMA 
REfORmA

Entenda as ideias em debate para a reforma Tributária, antigo 
pleito dos empresários que deve entrar em pauta este ano

Os olhares estão todos direcionados para 
o andamento da reforma da Previdência, 
que promete, entre seus ganhos, a atra-
ção de investimentos por conta do reequi-
líbrio das contas públicas. Paralelamente 
correm debates também sobre uma refor-
ma tão urgente quanto aquela: a Tributá-
ria. O governo federal já sinalizou que pre-
tende deixar encaminhada uma proposta 
para que seja votada logo que a pauta 
previdenciária estiver resolvida.

Atualmente, duas Propostas de Emen-
da à Constituição (PECs) já foram envia-
das ao Congresso Nacional. Além disso, 
há uma terceira proposta, a ser encami-
nhada pelo próprio Executivo. 

A Firjan vem participando de discus-
sões sobre o tema, apontando aspectos 
positivos e negativos para que possam ser 
debatidos na comissão especial do Con-
gresso que analisará a reforma Tributária. 

Nesse cenário ainda incerto, é funda-
mental entender o que está em debate, 
principalmente ao lembrarmos que a indús-
tria da transformação possui quase 45% 
de carga tributária. “Além de elevadíssima, 
a nossa tributação é extremamente com-
plexa, com modelo no qual a inseguran-
ça jurídica permeia todos os lados. Em um 
ambiente contemporâneo, ter um sistema 
como o nosso é um retrocesso bem gran-
de. Desse modo, uma reforma tem como 
objetivo ajudar na retomada da nossa eco-

nomia”, afirma Sergei Lima, presidente do 
Conselho Empresarial de Assuntos Tributá-
rios da Firjan e do Sindicato das Indústrias 
Gráficas do Sul Fluminense (Singrasul). 

pROpOstA DE cRiAçãO DE tRibUtOs
Uma das propostas é capitaneada 

pelo ex-deputado Luiz Carlos Hauly (PEC 
293/04), que já esteve na federação para 
detalhar sua ideia. No geral, o texto indica 
a criação de dois tributos: um imposto so-
bre bens e serviços, conhecido como IBS, 
que é uma espécie de IVA (imposto sobre 
valor agregado), modelo muito utilizado 
na Europa; e outro seletivo monofásico, 
que terá incidência sobre petróleo e de-
rivados, cigarros, energia elétrica, teleco-
municações, bebidas e veículos automo-
tores. Em contrapartida, serão extintos IPI, 
IOF, PIS/PASEP, Cofins, salário-educação, 
ICMS, Cide-combustíveis e ISS, enquanto 
a CSLL será incorporada ao IRPJ.

“Uma das preocupações da indústria 
sobre essa proposta é que ela não traz de-
finição clara sobre alíquotas, não se sabe 
exatamente qual é o peso do tributo. Ou-
tro ponto é que o imposto seletivo é cumu-
lativo e atinge diversos insumos da ati-
vidade industrial, o que traz impacto na 
atividade produtiva”, explica Sandro Ma-
chado dos Reis, consultor Jurídico Tributá-
rio e assessor do Conselho Empresarial de 
Assuntos Tributários da federação.
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“  Ter um sistema como 

o nosso é um retrocesso 

bem grande. Desse modo, 

uma reforma visa ajudar na 

retomada da economia” 

sergei lima, presidente do 
conselho de Assuntos tributários 

e do singrasul 
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Machado esclarece que o iBs (im-
posto sobre Bens e serviços), bem vis-
to pelos especialistas, estabelece uma 
regra de não cumulatividade, ou seja, 
há de fato incidência do tributo ape-
nas sobre aquele valor agregado. “É 
um imposto que possibilita a toma-
da integral de crédito em relação às 
aquisições feitas pela empresa, além 
de ter cálculo por fora, diferentemen-
te do iCMs de hoje. Além disso, pos-
sui recolhimento centralizado e crité-
rio segundo o qual a receita vai para 
o estado de destino da operação, ou 
seja, o estado consumidor”, detalha. 

A proposta prevê ainda a criação 
de um novo órgão, que agregará todos 
os Fiscos estaduais, e será de compe-
tência conjunta dos estados e do Dis-
trito Federal. Conhecido como super-
fisco, a entidade será dirigida por um 
secretário nacional e contará com su-
perintendentes em cada unidade fe-
derativa. Por sua vez, a Receita Federal 
será responsável pela fiscalização e ar-
recadação do novo iRPJ, das contribui-
ções previdenciárias, do imposto sobre 
movimentação financeira e dos tribu-
tos aduaneiros e regulatórios.

pEc 45 NãO AtiNGE iNsUmOs
A segunda proposta (PEC 45/19), 

de autoria do deputado federal Baleia 
Rossi (MDB/sP), já tramita na Câma-
ra dos Deputados. o texto é basea-
do no projeto elaborado pelo Centro 
de Cidadania Fiscal (CCiF) e pelo seu 
diretor, o economista Bernard Appy. A 
PEC prevê a simplificação ao substituir 
cinco tributos (Pis/Cofins, iPi, iCMs, 
Pasep e o iss) para um iBs, além de 
um imposto seletivo incidente apenas 
sobre bebidas e fumos. “Essa é a prin-
cipal diferença entre as duas ideias. 
Esta não atinge insumos da indústria”, 
pondera o consultor Jurídico Tributário 
da Firjan. 

cONHEçA As tRÊs pROpOstAs Em DEbAtE

1ª pROpOstA 
luiZ CARlos HAulY

  Cria dois tributos: IBS e imposto seletivo  
monofásico sobre petróleo e derivados, combustíveis, 
lubrificantes, cigarros, energia elétrica, 
telecomunicações, bebidas e veículos automotores

  Extingue IPI, IOF, CSLL, PIS/PASEP, Cofins,  
salário-educação, ICMS, Cide-combustíveis e ISS

  Incorpora a CSLL ao IRPJ

  Receita (Municípios: IPVA e ITR; Estados: IVA; 
União: ITCMD, tributos sobre comércio exterior, IR, 
contribuições previdenciárias e tributos regulatórios)

  Cria o Superfisco

pERÍODO DE tRANsiçãO

  1º ano: Calibragem. IBS temporário de 1%, 
para explorar a base tributária do novo sistema e 
calibrar alíquotas, evitando a alteração da atual 
carga tributária nacional.

  2º ao 5º ano: Substituição de Impostos. Redução 
das alíquotas dos impostos existentes em 20% 
ao ano. Distribuição de recursos entre os entes 
federativos na mesma proporção anterior.

  6º ao 14º ano: Redistribuição de recursos. Com  
os antigos impostos abolidos, redistribuição de 
10% ao ano dos recursos das proporções antigas 
para as novas regras tributárias a serem criadas 
em lei complementar.

pONtOs pOsitivOs

  Direito ao creditamento amplo do IBS, ou seja, 
crédito financeiro

  Elimina outros tributos cumulativos

  Reduz o custo tributário sobre investimentos

  Simplifica e aumenta a transparência

  Fim da incidência de imposto em cascata

pONtOs NEGAtivOs

  Imposto seletivo cumulativo, com incidência 
monofásica sobre bens e serviços utilizados como 
insumos

  Superfisco tende a pressionar o aumento dos 
gastos públicos

  Menos margem para a criação de políticas 
tributárias para desenvolvimento regional

2ª pROpOstA 
BERnARD APPY/BAlEiA Rossi

  Cria dois tributos: IBS e imposto seletivo 
monofásico sobre bebidas e fumo

  Extingue PIS/Cofins, IPI, ICMS, Pasep e o ISS

  Desvincula o regime de IRPJ e CSLL 

  Receita: nos primeiros 20 anos, distribuição da 
receita do IBS de modo a repor, para estados e 
municípios, o valor correspondente à redução com 
o ICMS e o ISS. 

 Comitê gestor nacional, com representantes dos 
três entes, será responsável por regular o imposto e 
definir sobre a fiscalização

pERÍODO DE tRANsiçãO

  1º ao 2º ano: Calibragem. IBS temporário de 1%, 
para explorar a base tributária do novo sistema e 
calibrar alíquotas, evitando a alteração da atual 
carga tributária nacional

  3º ao 8º ano: Substituição de impostos. Redução 
das alíquotas dos impostos existentes, em 1/8 ao 
ano. Substituição gradual pelo IBS. Distribuição 
de recursos entre entes federativos na mesma 
proporção de participação anterior à reforma. Fim 
da transição para o contribuinte a partir do 9º ano

  9º ao 50º ano: Redistribuição de recursos. Ajustes 
na distribuição dos recursos arrecadados entre os 
entes federados

pONtOs pOsitivOs

  Direito ao creditamento amplo do IBS, ou seja, 
crédito financeiro

  Fim de tributos cumulativos e não incidência 
monofásica sobre bens e serviços utilizados como 
insumos

  Menos custo tributário sobre investimentos

  Simplifica e aumenta a transparência do sistema 
tributário

  Fim do efeito cascata

  Permite aos estados e municípios adequarem a 
carga tributária sobre seus contribuintes

pONtOs NEGAtivOs

  Transição feita de forma progressiva ao longo 
de 10 anos, mantendo até lá a carga tributária 
constante, sem redução

3ª pROpOstA 
MARCus CinTRA

  Criação de um IMF (Imposto 
Sobre Movimentação Financeira) 
para substituir alguns tributos 
federais, inclusive contribuições 
previdenciárias, e a criação de 
um IVA

  Com a aprovação das propostas 
no Congresso, criaria no segundo 
momento um IVA nacional

  Pilares: imposto sobre 
pagamentos; IVA unificado sobre 
valor adicional (com alíquota 
entre 9% e 14%); e modificações 
no imposto sobre a renda de PJ e 
PF (alíquota padronizada de 20%, 
com isenção para quem ganha 
menos de 5 salários)

pERÍODO DE tRANsiçãO

  Proposta ainda não enviada ao 
Congresso Nacional

pONtOs pOsitivOs

  Alivia as empresas em relação à 
carga tributária que atinge a folha 
de salários

  Reduz o custo de conformidade

  Facilita a arrecadação e 
fiscalização

  Menos custoso para o 
contribuinte em termos de 
contribuições acessórias

pONtOs NEGAtivOs

  Gera cumulatividade

  Pode favorecer o produto 
importado, retirando 
competitividade das exportações

  Pode desestimular 
intermediações financeiras

www.firjan.com.brANO XX | 773 | JUNHO | 2019 Firjan20
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Assim como na formulação de Hauly, há cálcu-
lo por fora do iBs, crédito financeiro e para bens de 
capital. A PEC 45/19 tem ainda como características 
alíquota única com parcelas federal, estadual e muni-
cipal, poucos regimes especiais, substituição tributária 
limitada a poucos impostos, recolhimento centralizado, 
receita para o estado destino e desvinculação do re-
gime de iRPJ e Csll. “As duas propostas aumentam a 
transparência do sistema tributário”, completa Macha-
do. De acordo com entrevistas recentes de Appy, essa 
reforma poderia gerar um crescimento acumulado de 
10% do PiB nos próximos 15 anos. 

imf x fOlHA DE pAGAmENtO
A terceira ideia vem sendo posta em discussão pelo 

secretário da Receita Federal, Marcos Cintra. o objeto 
do debate é a criação de um imposto sobre movimen-
tação financeira (iMF) para substituir alguns tributos fe-
derais, inclusive contribuições previdenciárias. De acordo 
com Cintra, a ideia é reduzir o custo do trabalho para 
gerar mais empregos, compensando a queda na arre-
cadação com um tributo com base mais ampla. “o país 
onera fortemente o fator trabalho, e a troca dos 20% de 
contribuição previdenciária por uma contribuição ele-
trônica de 0,6% sobre os pagamentos é uma forma de 
dar início à adequação da estrutura tributária nacional à 
economia digital e promover a necessária desoneração 
do custo trabalhista”, escreveu em seu blog.

na avaliação de Machado, essa proposta pode ali-
viar as empresas em relação à folha de salários. “Atual-
mente, as companhias são penalizadas por gerar em-
prego, pois têm contribuições previdenciárias inciden-
tes sobre a folha”. Entre as vantagens citadas por ele, 
está a redução do custo de conformidade, maior facili-
dade na arrecadação e fiscalização e menos custos re-
lativos a contribuições acessórias. Por outro lado, pode 
gerar cumulatividade e favorecer o produto importa-
do, tirando competitividade das exportações. “É uma 
ideia, mas ainda não há nenhuma proposta concreta 
no Congresso. Fala-se na possibilidade de coexistência 
da proposta envolvendo a criação de um ivA, além do 
iMF”, informa Machado. 

tEmpO DE tRANsiçãO
uma das preocupações em relação às duas PECs 

já divulgadas de maneira completa é quanto ao tem-
po de transição, considerado longo pelos empresários.  

na proposta de Hauly fala-se em 14 anos, 
enquanto na de Rossi, em 50. na de Cin-
tra, ainda não há definição. “Essa mu-
dança é urgente, não podemos compli-
car ainda mais a situação. Até concluir a 
transição, serão duas ações diferentes de 
apuração de impostos”, alerta Gladstone 
santos, diretor da nova A3 e presidente do 
Conselho Empresarial de Competitivida-
de da federação, para quem esse período 

precisa ser o mais curto possível. Por sua 
vez, sergei lima acredita que um período 
transitório de cerca de cinco anos trará 
efeitos mais imediatos e mais fáceis de se-
rem mensurados. 

“Temos que amadurecer esse ponto 
para evitar descompassos, principalmente 
em relação aos estados. nosso ambiente 
de negócios precisa de melhorias rápidas”, 
ressalta o presidente do singrasul. 

GlOssáRiO

23CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.br

A REAliDADE DO 
bRAsil DE HOJE

45%
de carga  
tributária
EM RELAçãO AO  
PIB DA INDÚSTRIA DA 
TRANSFORMAçãO

72ª
posição (de 140)
NO RANkING DE 
COMPETITIVIDADE DO 
FóRUM ECONôMICO 
MUNDIAL

2 MIL
horas/ano
PARA CUMPRIR  
AS REGRAS DO FISCO

1,5% 
do faturamento 
das empresas
CUSTO DA BUROCRACIA

Fontes: Firjan, Fórum Econômico 
Mundial, Banco Mundial e IBPT

   cálculo por dentro e por fora
Imposto por dentro é aquele cujo valor atribuído ao 
contribuinte compõe sua própria base de cálculo. 
Quando isso não acontece, é chamado de “imposto 
por fora”. ICMS exemplifica a primeira situação, 
enquanto o IPI, a segunda. 

   imposto cumulativo
Entende-se como imposto cumulativo (ou em cascata) 
aquele que incide em todas as etapas intermediárias 
dos processos produtivo e/ou de comercialização, 
da origem até o consumidor final, influindo na 
composição do custo e no preço de venda.

   imposto seletivo monofásico
A tributação monofásica atribui a um determinado 
contribuinte a responsabilidade pelo imposto devido 
em toda cadeia de um produto ou serviço.

   ivA
Sistema de cobrança de imposto apenas sobre o 
valor agregado. Não cumulativo.



25CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.brANO XX | 773 | JUNHO | 2019 Firjan24

Es
pE

c
iA

l

ConFECção 
sUstENtávEl

Empresários apresentam soluções para minimizar 
impactos ambientais da indústria da Moda

e na reciclagem. Trata-se de um modelo 
sustentado, que gera lucro”, aponta Marce-
lo Porto, proprietário da Ambiente Íntimo, 
que envia seu material descartado, como 
papelão, linhas e fios, para a reciclagem. 
Já as sobras de tecido, separadas na linha 
de produção, vão para o setor Automotivo, 
que as transforma em carpetes, por meio 
do processo de desfibragem. 

De acordo com Porto, que preside o 
sindicato das indústrias do vestuário de 
nova Friburgo (sindvest), o objetivo é de-
senvolver essa iniciativa em nível local. A 
partir do projeto piloto com o setor auto-
mobilístico, ele viu que a ideia dá certo e 
pode ser ainda maior. “uma vez que con-
sigamos consolidar esse modelo, podere-
mos desenvolver um selo verde e começar 
a certificar essas indústrias que estão fa-
zendo descarte correto. É nossa meta para 
este ano. Além disso, até 2030 queremos 
ter 100% das empresas do polo engajadas 
no descarte verde”, ressalta. 

Avaliada em cerca de US$ 2,4 trilhões e res-
ponsável pelo emprego de mais de 75 mi-
lhões de pessoas no mundo, a indústria da 
Moda também é um importante setor de 
desenvolvimento para o estado do Rio. Os 

empresários da categoria e a Firjan estão 
atentos a esse papel, ao mesmo tempo em 
que trabalham para transformar impactos 
ambientais em ações de sustentabilidade e 
oportunidade de retorno econômico. 

Globalmente, perde-se por ano cerca 
de us$ 500 bilhões com o descarte de rou-
pas que vão direto para aterros sanitários ou 
mesmo para lixões, segundo dados da onu 
Meio Ambiente. “A destinação e a geração 
de resíduos é um assunto debatido entre 
países e nas feiras europeias do segmen-
to. Todos precisamos encarar o problema 
e ampliar nossas soluções”, alerta Rober-
to leverone, presidente do Fórum setorial 
da Moda da federação, onde o tema vem 
sendo aprofundado. À frente da lever one, 
ele próprio utiliza resíduos para criar as em-
balagens da marca e planeja uma ação de 
marketing para divulgar a iniciativa. 

cARpEtEs DE REsÍDUOs
Principal polo de confecção do estado, 

nova Friburgo apresenta exemplos inspira-
dores. As empresas utilizam seus resíduos 
para criar novos produtos, usando a lógi-
ca da economia circular. “viabilizamos um 
novo modelo de negócio baseado no reúso 

AqUisiçãO DE  
mAtÉRiAs-pRimAs

Controle a qualidade para 
evitar descartes, como de 

tecidos com defeito.  
Evite elevado estoque que 

pode vir a não ser utilizado.

cOmO EvitAR 
DEspERDÍciO 

E fAZER O 
DEscARtE NA 
cONfEcçãO

mODElAGEm  
E pilOtAGEm

Moldes eficientes 
aproveitam melhor o tecido, 
desde a confecção da peça-
piloto, por meio de softwares 

de encaixe das peças.

cORtE E  
pRODUçãO

Separe os  
resíduos por tipo de  

tecido, desde o momento  
do corte e durante  

a produção.

lOGÍsticA/EXpEDiçãO

Embalagens mais  
eficientes geram menos 
resíduo pós-consumo,  

sobre o qual o 
empreendedor também  
tem responsabilidade.

qUAliDADE

Controle a  
qualidade visando 

identificar falhas no 
processo e evite descarte 

desnecessário  
de material.
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Foto: D
ivulgação/EcoM

odas

Os calçados da Ecomodas são 100%  
pensados na economia circular
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Entre em contato com o ist Ambiental: 
0800 0231 231 (do estado) ou 4002 0231. 
baixe o manual de Gestão de Resíduos da 
firjan: https://bit.ly/2wJiyex

saiba mais

Es
pE

c
iA

l

“nossos calçados estão sendo analisa-
dos pelo instituto Firjan sEnAi de Tecnolo-
gia (isT) Ambiental, para se construir uma 
Avaliação do Ciclo de vida (ACv), que re-
sultará em medições acerca do quanto ele 
auxilia na preservação do planeta em ter-
mos de consumo de água e energia, emis-
são de Co2, resíduos e outros. Com isso, va-
mos poder apresentar melhor à sociedade 
qual é o nosso impacto positivo no meio 
ambiente”, explica Alex santos, proprietá-
rio da EcoModas, empresa vencedora do  
Prêmio Firjan Ação Ambiental 2018, na ca-
tegoria Gestão de Resíduos sólidos. 

o isT Ambiental oferece portfólio de 
serviços voltados para a economia circu-
lar, produção mais limpa, mapeamento e 
inovação de processos, gestão ambiental 
e gerenciamento de resíduos sólidos. Além 
disso, a Firjan desenvolveu o Manual de 
Gestão de Resíduos e dá suporte de acom-
panhamento do cenário regulatório, atua-
lizando e auxiliando os empresários quanto 
às obrigações ambientais.

Carolina Zoccoli, especialista em Meio 
Ambiente da federação, acrescenta que a 
conscientização e capacitação técnica dos 
colaboradores das confecções são funda-
mentais para uma boa gestão de resíduos. 
“Cada etapa do processo de desenvolvi-
mento das peças requer separação prévia 
de seus resíduos. isso porque são muitos ma-
teriais que, se misturados durante o processo, 
tornam difícil a segregação, seja visualmente 
ou pelo tato”. Ela adianta que a maior parte 
dos equipamentos de reciclagem só funcio-
na com o resíduo têxtil adequadamente se-
parado por tipo. o trabalho dos colabora-
dores, portanto, faz parte do processo.

A Dellas lingerie, também de nova Fri-
burgo, é mais um exemplo de empresa que 
desenvolve produtos têxteis com resíduos 
de tecidos mistos com elastano. “somos 
preocupados com o descarte verde. Por 
meio de um parceiro, usamos o processo 
de desfibragem mecânica, que não gera 
poluição e é menos custoso”, conta Fabricio 
Tardim, diretor da empresa.

ciclO DE viDA DO pRODUtO
outro exemplo vem da EcoModas, que 

nasceu em 2010 com o DnA da sustentabili-
dade: é a primeira confecção no Brasil a reu-
tilizar os cones de linhas de costura industrial 
vazios para cultivar mudas de árvores nativas 
da Mata Atlântica. Em 2013, iniciou a pro-
dução de camisas e bolsas confeccionadas 
em malhas feitas de garrafas PET recicladas. 
Com o tempo, passou também a reutilizar 
retalhos das fábricas de nova Friburgo, so-
bretudo de moda fitness e moda praia, para 
desenvolver uma linha exclusiva de calçados. 

Assim, nasceram os calçados 100% 
pensados na economia circular. Hoje, os so-
lados são feitos da reciclagem de plástico e 
borracha; o tecido do forro vem da recicla-
gem de garrafa PET; e a palmilha, do rea-
proveitamento de excedentes de espumas 
de fábricas de bojos de sutiãs. Já a etiqueta 
externa é elaborada a partir da reciclagem 
do inox do setor de Construção e, em alguns 
casos, da borracha de câmara de ar de bici-
cleta ou de retalhos de couro.
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“  O IST Ambiental está 
fazendo a Avaliação do Ciclo 
de Vida dos calçados para 
medir nosso impacto positivo 

no meio ambiente” 
Alex santos,  

proprietário da Ecomodas 

Associado Firjan agora tem 
desconto nos cursos da FEMPERJ.

A Fundação Escola Superior do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro oferece descontos de 
até 30%* nas mensalidades dos cursos produzidos 
exclusivamente pela Fundação.

Saiba mais em
firjan.com.br/convenios
* Descontos não cumulativos
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O iNcENtivO 
QuE FAlTAvA

O investimento social é uma ferramenta 
de gestão importante para que as empre-
sas possam exercer a sua responsabilida-
de na sociedade contemporânea. Quan-
do bem aplicado, fortalece a imagem das 
organizações e amplia o seu diálogo com 
a sociedade, gerando impactos positivos 
em diversos aspectos. 

Mas é necessário garantir condições 
favoráveis à realização de projetos. Nesse 
contexto, os mecanismos de incentivo fis-
cal se apresentam como grandes oportuni-

tínhamos como dar o foco necessário às 
iniciativas que vínhamos desenvolvendo. 
Acionamos a Firjan para que nosso inves-
timento seja aproveitado da melhor forma 
possível”, afirma sá. 

Eliane Damasceno, coordenadora da 
Divisão de Projetos integrados de Respon-
sabilidade social da Firjan, ressalta o traba-
lho de ponta a ponta oferecido pela federa-
ção. “não somente orientamos como tam-
bém realizamos a submissão e a implemen-
tação, com credibilidade, transparência e 
compliance. Mesmo conhecendo a lei, nem 
sempre as empresas têm estrutura ou orga-
nizações nas quais confiem para concreti-
zar seus projetos. Temos capacidade técni-
ca e fazemos um trabalho completo”, conta.
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dades, sobretudo quando as empresas não 
dispõem de recursos próprios. 

Desde o fim de 2018, está em vigor a Lei 
nº 8.266/2018, que garante incentivos fiscais 
para empresas que desejam investir em cul-
tura e esportes no estado do Rio. A nova lei 
atende a um grande pleito da Firjan, ao re-
vogar a obrigatoriedade da contrapartida 
financeira, que era de 20%, permitindo a 
compensação fiscal de 100% do incentivo.

“A isenção total já ocorria em outros 
estados e era um entrave significativo para 

o investimento das empresas do Rio, uma 
vez que elas tinham que utilizar recursos 
próprios, muitas vezes em um cenário de 
crise”, destaca Wagner Ramos, assessor do 
Conselho de Responsabilidade social da 
Firjan, complementando que a atuação do 
grupo contribuiu para os avanços na utiliza-
ção da lei.

A nova legislação também alterou o 
percentual dos patrocinadores de 4% para 
3% do iCMs a ser recolhido em cada perío-
do para as áreas de cultura e esporte. ou-
tro ponto relevante que a lei sinaliza como 
perspectiva de mudança é a uniformização 
dos trâmites de submissão e aprovação 
dos projetos para ambas as secretarias. o 
objetivo é desburocratizar e conferir maior 
transparência aos processos. Essa medida, 
entretanto, ainda está em curso, uma vez 
que há prazo de readequação. 

Fornecedora no mercado de aditivos 
para lubrificantes e óleos industriais, a lu-
brizol, em Belford Roxo, já possui um proje-
to social destinado a crianças como parte 
de sua estratégia, que consiste em firmar 
parceria com instituições de ensino para 
trabalhar a inclusão social por meio de prá-
ticas esportivas. Porém, a contrapartida li-
mitava a expansão da iniciativa. “Tínhamos 
interesse em atuar em cultura também e já 
havíamos mapeado opções de ampliação, 
mas a contrapartida comprometeria nosso 
orçamento. A isenção nos deu um impulso 
muito grande para concretizar essa ideia”, 
disse Wagner sá, presidente da empresa. 

fiRJAN cOmO pARcEiRA 
A Firjan pode contribuir para que as 

empresas utilizem os incentivos fiscais pre-
vistos na lei, atuando como proponente e 
formatando seus projetos. Em busca de 
uma melhor gestão dos recursos alocados 
para realizar a expansão de seus projetos, 
a lubrizol enxerga na federação a parcei-
ra ideal. “sempre fez parte do nosso DnA 
investir em projetos de esportes e cultura, 
mas como não era nosso core business, não 

1ª fAsE – sUbmissãO  
DO pROJEtO
Para utilizar a lei estadual  
de incentivos fiscais e investir 
em projetos culturais e de 
esportes, a empresa precisa 
identificar um proponente 
(responsável pela execução 
do projeto), que irá submeter 
o projeto à aprovação das 
secretarias.

2ª fAsE – iNÍciO  
DAs AtiviDADEs
Uma vez aprovado, o projeto 
fica pronto para captação. 
A empresa deverá realizar o 
aporte de recursos para que 
as ações sejam iniciadas.

3ª fAsE – pREstAçãO  
DE cONtAs 
Trata-se da etapa final. 
Importante lembrar que 
o benefício fiscal já fica 
disponível a partir do 
mês seguinte, não sendo 
necessário aguardar a 
conclusão do projeto. 
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AQUÁRIO
4/6 | 19h Caminhos para o Desenvolvimento 
Sustentável
Colaboração LivMundi
Nomes confirmados:
Suzana Kahn Ribeiro | Doutora e professora
da Coppe/UFRJ
Álvaro Ferreira |  Mestre em Planejamento Urbano 
e Regional pelo IPPUR da UFRJ e doutor em Geografia 
pela USP
Marcelo Motta |  Professor PUC-Rio
Gabriel Degues Muller | Especialista em reciclagem
e plataforma Wecycle da Braskem

11/6 | 19h Inteligência Artificial Mimetizando
a Inteligência Natural: o Desafio de Reinvenção
do Marketing
Nome confirmado:
Fred Gelli |  Cofundador e CEO da Tátil Design

13/6 | 19h Empreendedorismo Consciente: 
Como Criar Valor com Sustentatibilidade?
Colaboração LivMundi
Nomes confirmados:
Sonia Kinker | Chefe do Parque Nacional
da Tijuca do Rio de Janeiro
Fernando Souza |  Diretor Institucional
e Sustentabilidade do Grupo Cataratas
Roberto Nascimento | Sócio-diretor da Equatorial 
Consultoria e diretor executivo da Associação dos 
Amigos do Parque Nacional da Tijuca
Nina Braga | Diretora do Instituto – E
Luciane Coutinho | Idealizadora do LivMundi

19/6 | 19h Sustentabilidade e Colaboração: 
Cases de Sucesso da Holanda
Colaboração LivMundi
Nomes confirmados:
Gert Van Vugt | Cofundador e CEO da Sustainer Homes
Karlijn Marchildon | Responsável pela Comunicação
da VanMoof
Marieke Hart | Cofundadora do Share Your Meal
Ana Lavaquial | Especialista em Economia Colaborativa

25/6 | 19h Como Utilizar a Ciência de Dados
para a Transformação Social
Nomes confirmados:
Clara Sacco | Cofundadora e coordenadora
do data_labe
Aline Fróes | Cofundadora 1STi, Vai na Web, Instituto 
Precisa Ser e Strytegy

CASA ABERTA
Com uma programação variada, composta por 
atividades lúdicas, mostra de vídeos e exposições, 
criamos um ambiente estimulante, que sensibiliza
e convida para a reflexão sobre temas relacionadas 
à nova economia e ao futuro do trabalho.

Mostra Aquário • Exposição Pioneiros 
Sábados | 14h e 16h Contação de Histórias
6 e 7/6 | Reciclagem Itinerante

EDUCAÇÃO
Aula aberta
13/jun | 19h às 21h Gestão de Conteúdo Digital

Cursos
27/jun a 25/jul | 19h às 22h Gestão de Conteúdo Digital

Oficina
26/jun | 19h às 22h Oficina Fundamentos de Growth 
Hacking - Como Potencializar Seu Negócio Online
29/jun | 10h às 17h Facilitação para Inovação 
- Desenvolvendo Equipes Criativas

FAB LAB OPEN DAY
Todas as sextas, das 14h às 16h

Saiba mais e inscreva-se em firjan.com.br/casafirjan
  @casafirjan

DIÁLOGOS DA INOVAÇÃO
5/6 | 16h Diálogos da Inovação – Como as Experiências 
de Ecossistemas Estão Mudando o Cenário de Inovação 
no Brasil
EVENTO GRATUITO
Parceria Faperj
Moderador: Mauricio Guedes | Diretor de Tecnologia 
da Faperj e membro do Conselho Empresarial
de Competitividade da Firjan
José Eduardo Fiates | Superintendente
da Fundação Certi e diretor de Inovação
e Competitividade da Federação das Indústrias
de Santa Catarina
José Augusto Pereira da Silva | Pesquisador
do Centro de Pesquisa de Tecnologia de Inspeção
da PUC-Rio
Angela Uller | Presidente do Conselho Superior
da Faperj e ex-diretora da Coppe/UFRJ
Vagas limitadas. Sujeito a lotação.

EVENTOS
6/jun | 14h30 às 18h Workshop 
A Nova Era Industrial Parceria: .Futuro|Rio

14/jun | 9h às 20h Seminário Audiovisual
Ancine – Evento Gratuito Parceria: Ancine

15/jun | 8h30 às 13h Alfabetização na Escola 
Pública – Evento Gratuito Parceria: Parceiros
da Educação

JUNHO
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visite: firjansenai.com.br/cursorio/projetos/
projeto-integrador-firjan-senai-+-empresas

quer saber mais?

DEsAfiO  
ACEiTo

quando colocou no mercado o seu xaxim 
de palmeira, um produto diferenciado que 
logo alavancou suas vendas, a empresa 
Biosolvit, em Barra Mansa, esbarrou em 
um sério gargalo de produção: a baixa 
produtividade de suas máquinas semiar-
tesanais não conseguia acompanhar o rit-
mo das vendas. Uma máquina industrial 
era a solução para o problema, mas fal-
tava corpo técnico e até mesmo capital 
para a concretização da ideia. 

“Foi aí que surgiu o Projeto Integrador 
Firjan SENAI + Empresas. Os alunos, alta-
mente capacitados e estimulados, con-
seguiram desenvolver e nos apresentar 
como alternativa um protótipo de máqui-
na com produtividade cinco vezes maior”, 
conta Wagner Martins, cofundador e dire-
tor comercial da Biosolvit. 
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A antiga prensa, que fabricava o 
xaxim em quatro etapas, foi substituí-
da pelo modelo dos alunos, que realiza-
va todo o processo em uma única etapa. 
“Ganhamos economia de tempo e produ-
tividade, além de vasos mais padroniza-
dos e de melhor qualidade. Acreditamos 
hoje que nosso produto pode até mesmo 
ganhar outros mercados, além do brasi-
leiro”, destaca. 

Max Vilarim fazia o curso de Técnico 
em Mecatrônica, quando participou do 
desafio da Biosolvit. “O saldo foi muito po-
sitivo. Tive a oportunidade de trabalhar em 
equipe e adquirir experiência no desenvol-
vimento efetivo de um produto. O melhor 
de tudo foi ter o feedback da empresa e 
dos próprios instrutores da Firjan SENAI”,  
revela Vilarim. 

pROJEtO iNtEGRADOR fiRJAN sENAi + EmpREsAs 

como funciona
Empresas enviam seus desafios e os estudantes 
da Firjan SENAI pensam em ideias inovadoras, 
desenvolvendo um projeto com protótipo.

quem pode participar
Empresas fluminenses de todos os portes.

prazos
Desafios enviados até 13/08 podem ser 
selecionados para desenvolvimento ainda em 
2019; os demais, em 2020.

inscrição
Uma empresa pode cadastrar vários desafios, 
bastando fazer uma inscrição para cada.

seleção
Aderência do problema às áreas dos cursos 
de Automação Industrial, Mecatrônica, 
Eletricidade, Eletrônica, Gráfica, Logística, 
Manutenção Automotiva, Mecânica, Petróleo 
(Petroquímica), Segurança do Trabalho, TI; e 
ainda às competências dos cursos técnicos 
da região.

ApROXimAçãO EmpREsA-sENAi
Assim como a Biosolvit, a Companhia 

siderúrgica nacional (Csn) também apos-
tou na competência dos alunos, cadas-
trando seus desafios no Projeto integrador  
Firjan sEnAi + Empresas. Atuando em cin-
co grandes setores (siderurgia, mineração, 
logística, cimento e energia), os gargalos da 
empresa se distribuíam entre as mais diver-
sas áreas: meio ambiente, segurança, me-
talmecânica, automação, logística, energia, 
entre outras. Em busca de soluções inova-
doras, a Csn cadastrou mais de 20 desa-
fios de diferentes naturezas. 

“Durante três dias de apresentações  
tivemos a oportunidade de assistir às so-
luções apresentadas pelos alunos da  
Firjan sEnAi. Dois projetos já estão em nos-
sa agenda de imediato: o desenvolvimento 
de uma ferramenta para substituição de 
elemento de fixação da tesoura lateral nas 
linhas de preparação de bobinas estanha-
das e de um dispositivo para aplicação de 
perfil metálico em linhas de preparação 
de bobinas”, explica nilza Cristina sabioni, 
gerente de inovação e Tecnologia da Csn. 

Para ela, a expectativa foi plenamente 
atendida. “iniciativas como essa são fun-
damentais para a aproximação empresa- 

instituições de ensino e fazem com que 
boas ideias sejam traduzidas em excelen-
tes projetos, contribuindo tanto para as 
soluções dos desafios da indústria quanto 
para a transformação social dos jovens. 
Ficamos todos encantados com a quali-
dade dos trabalhos, a motivação dos alu-
nos e instrutores e a capacidade de intera-
ção das equipes técnicas das instituições”, 
comenta.

Para empresas interessadas em cadastrar 
seus desafios e obter possíveis soluções ino-
vadoras, as inscrições para a nova edição do 
Projeto integrador Firjan sEnAi + Empresas  
estão abertas. os desafios podem ser sub-
metidos durante todo o ano. Após cadas-
tro e seleção, os desafios serão desenvol-
vidos por equipes formadas pelos alunos 
da Firjan sEnAi. Em seguida, os projetos 
passarão por uma avaliação e seleção 
para a Mostra de Projetos integradores, 
na qual ficarão expostos nas unidades da 
instituição no estado do Rio. 
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12,7%
Alimentos

9,5%
Produtos de Metal

4,2%
Produtos de Minerais 
Não-Metálicos

3,6%
Coque e Produtos  
Derivados de Petróleo

3,0%
Farmacêuticos

Equipamentos  
de Transporte

267
Derivados  
de Petróleo 

243
Produtos  
de Metal

150
Metalurgia

123

-58,2%
Equipamentos  
de Transporte

-19,2%
Máquinas e  
Equipamentos

-10,8%
Veículos Automotores

-10,6%
Metalurgia

-10,3%
Produtos Químicos

iNDÚstRiA DO 
EstADO DO RiO

PIB/2016

R$ 99 bi 
(15,4% do total do estado)

EMPREGADOS/2017

574 mil 
(14% do total do estado)

ESTABELECIMENTOS/2017

27 mil 
(10% do total do estado)
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ÍNDicE DE cONfiANçA DO 
EmpREsáRiO iNDUstRiAl
MARçO 2019

BRASIL

56,5
RIO DE JANEIRO

55,0

Capital  ..................  -612
Caxias e  
região  ........................  178
Centro-Norte  ......  132
Centro-Sul  .............  125
Leste ..............................  43

GERAçãO DE EmpREGOs  
NA iNDÚstRiA pOR REGiãO
JANEIRO ATé MARçO DE 2019

Noroeste  ................. -49
Norte  ....................  1.432
Nova Iguaçu  
e região  ..............  -445
Serrana  ..................... -37
Sul  .......................................  3
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JANEIRO ATé MARçO DE 2019
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siNDicAtOs cOm iDEiAs iNspiRADORAs
foi dada a largada para a 3ª edição do Prê-
mio “Melhores Práticas sindicais”, iniciativa da 
Firjan em parceria com a Fiesp, que promete 
disseminar ideias e espalhar criatividade. nos 
últimos anos, os sindicatos passaram a dar 
ainda mais valor às ações de fortalecimento 
do associativismo, o que reforça os objetivos 
da premiação, de promover a troca dessas 
experiências, o aprendizado contínuo e o in-
centivo à realização de novas iniciativas.

A edição anterior já foi um sucesso. Fer-
nanda Hipólito, presidente do Rio+Pão, ins-
creveu várias práticas e pretende fazer o 
mesmo este ano. Em 2016, três ações da 
instituição foram selecionadas: o fecha-
mento do dissídio com parcelamento do 
aumento salarial, na categoria negociação 
Coletiva; a isenção de 100% do pagamen-
to de horas extras durante os feriados da 
Copa do Mundo, em Defesa setorial; e a 
estratégia de divulgação de informações 
pós-missão sindical internacional à Alema-
nha, na categoria Comunicação, Relacio-
namento com Associado e Associativismo. 

“o mais motivante é o reconhecimen-
to nacional, a partir da divulgação do tra-
balho, abrindo possibilidade para que seja 
replicado”, conta Fernanda, que busca de-
senvolver ações das mais variadas, para 
atrair novos associados e fidelizar os atuais.

na edição de 2019, participam do prê-
mio as federações do Rio, são Paulo e san-

ta Catarina. os sindicatos vencedores em 
cada categoria ganharão troféu, placa de 
reconhecimento e bolsas no valor da inscri-
ção em cursos de Educação Executiva da 
Firjan iEl, para 2020. 

“Queremos dar visibilidade às ideias ino-
vadoras, para que as ações de sustentabi-
lidade dos sindicatos sejam multiplicadas”, 
afirma Angela Cunha, assessora de suporte 
sindical e Empresarial da Diretoria Firjan iEl.
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pRÊmiO mElHOREs pRáticAs 
siNDicAis
qUEm pODE pARticipAR
Sindicatos filiados com ações desenvolvidas 
entre 2017 e 2019 e iniciativas de anos 
anteriores, desde que os resultados ou 
melhorias tenham ocorrido após 2017

cAtEGORiAs
I – Comunicação; Produtos e Serviços; 
Relacionamento com o Associado e 
Programas de Associativismo
II – Defesa Setorial
III – Modernização Sindical

iNscRiçÕEs
Até 15/07 em https://praticassindicais.firjan.
com.br/Login.aspx (O sindicato deverá 
solicitar acesso ao sistema junto à Gerência 
de Associativismo)

Fique ligado no site da Firjan! O Prêmio Werner Klatt,  
da indústria gráfica, também abrirá inscrições de  
17/06 a 16/08, em www.firjan.com.br/wernerklatt



Exclusivo para sindicatos filiados à Firjan.

O Prêmio Melhores Práticas Sindicais, uma parceria
da Firjan com a FIESP, chega a sua 3ª edição.
E vai reconhecer as melhores ações que os sindicatos 
desenvolveram para incentivar a competitividade,
a defesa de um setor ou de uma região, ou alavancar
os negócios dos seus associados, entre outras iniciativas.
Inscreva o seu sindicato até 15/7.

Parceria:

Saiba mais em 
firjan.com.br/melhorespraticas

Sindicatos que 
desenvolvem 
projetos e novas 
ações merecem
reconhecimento.
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